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SENHOR, ENSINA-NOS A REZAR!

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Somos co-
munidade de fé. Reunimo-nos neste Domin-
go, para reavivar em nosso coração a expe-
riência do encontro com o Senhor.
Aprofundaremos a vivência do amor atra-
vés da oração. Nela, entramos na intimida-
de de Deus. Nesta relação intensa, vamos
nos despertando para acolher, compreen-
der e cumprir a Sua vontade. A Palavra de
Deus, que vamos ouvir nesta liturgia, nos una
na comunhão e nos anime nos caminhos da
missão. Cantemos.

02. CANTO
Canta, meu povo! Canta... nº 79

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Neste alegre encontro de irmãos, tra-
cemos sobre nós o sinal da nossa fé: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da vida e da esperança que
nos cumula de toda alegria e paz em nossa
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja
conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Com confiança, coloquemo-nos nas
mãos do Senhor. Reconheçamos os nos-
sos pecados e peçamos o seu perdão (bre-
ve momento de silêncio).
D. Senhor, que viestes para perdoar e não
para condenar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que acolheis com amor o peca-
dor arrependido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, que muito perdoais a quem
muito ama, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
D. O Senhor nos perdoe, nos guarde e nos
conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Revigorados pela misericórdia Divina,



entoemos nosso hino de louvor:
Glória a Deus nas alturas... nº 1.162

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, sois o amparo dos que em
Vós esperam e, sem Vosso auxílio, nin-
guém é forte, ninguém é santo; redobrai
de amor para conosco, para que, con-
duzidos por Vós, usemos de tal modo
os bens que passam, que possamos
abraçar os que não passam. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Gn 18,20-32

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 137(138)
Refrão: Naquele dia em que gritei, vós
me escutastes, ó Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Cl 2,12-14

L.2. Leitura da Carta de Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 11,1-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Teu evangelho... nº 331

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste Domingo nos ensina a ora-
ção. Mas, o que é a oração? O que ela sig-
nifica para a nossa vida?
- O Catecismo da Igreja Católica ensina que
a oração é relação viva e pessoal com o
Senhor, uma elevação da alma, do coração

a Deus, com humildade e confiança. É es-
tar na presença do Senhor, numa busca
constante de comunhão com Ele, como res-
posta ao amor sempre fiel de Deus por nós
(n. 2558-2567). A Igreja reza a seu Deus e
Senhor de modo filial, num espírito perma-
nente de conversão, de fé e vigilância, para
poder acolher e cumprir a sua vontade (n.
2607-2615). Muitos são os modos de re-
zar, mas uma mesma a sua intenção: mer-
gulhar no mistério do amor divino, deixan-
do-se transformar e orientar por Ele (n.
2623-2649)!
- A carta aos Colossenses nos ensina: pelo
Batismo começamos uma vida nova em
Cristo. Tornamo-nos um povo sacerdotal,
profético e real. No sacerdócio comum
cumprimos a tarefa de mediação entre as
realidades deste mundo e a de Deus. Pela
oração, oferecemos ao Senhor as necessi-
dades e tarefas cotidianas. Elas se iluminam
e se transformam, para corresponder ao
projeto do Reino. O povo cristão apresen-
ta ao Céu, na oração, as situações mais di-
versas da vida conduzindo toda a humani-
dade para Deus.
- O ensinamento de Jesus sobre a oração
tem algo novo e diferente. Os discípulos
experimentam a comunhão da Trindade:
pelo Filho, no Espírito, podemos chamar a
Deus de Pai! A oração do 'Pai Nosso', nos
coloca numa vida nova de proximidade e
amor com Deus. Ela não é apenas uma "fór-
mula" de oração, mas modelo de relação
com o Pai do Céu. Jesus Mestre nos dá a
graça de participarmos da intimidade da vida
divina, nos integrando na sua Família.
- Ao chamar a Deus de Pai, buscamos vi-
ver à Sua imagem e semelhança. A Igreja é
sua 'família' que vive e testemunha a comu-
nhão Divina. O Céu é a casa do Pai, sinal e
garantia da aliança que Ele faz conosco.
Santificar o nome de Deus é reconhecer Sua
santidade e Seu poder, capaz de tudo trans-



formar no amor. A vinda do Reino é o cla-
mor da Igreja que vive no Espírito. O Rei-
no em plenitude é a realização da promessa
de Deus. Nele encontramos Sua vontade
que deve ser realizada entre nós.
- Na Oração do Senhor encontramos o
pedido do "pão nosso". Ele compromete os
filhos na solidariedade e na partilha. O per-
dão das ofensas é dom divino. Deve ser
pedido para que participemos de sua mise-
ricórdia. O perdão é mais forte que o pe-
cado! Para não cairmos em tentação, o
Senhor nos ensina a vigiar e orar. Nestas
atitudes, encontramos a fortaleza para nos
manter fiéis no caminho de Deus.
- A oração de Abraão, na primeira leitura, é
modelo de intercessão. Todo homem tem
de Deus a chance de se converter e viver.
Quando rezamos uns pelos outros busca-
mos estreitar laços de amor no caminho de
santidade, justiça e verdade.
- A parábola do amigo inoportuno é mode-
lo de oração de súplica. É preciso perseve-
rança. Deus, a seu tempo, sempre nos es-
cuta. Sua ação supera o imediatismo de nos-
sas motivações. Ele nos prepara o melhor
dos dons: o Espírito Santo! Basta pedir, com
fé, insistência, coragem e confiança!

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. A oração nos conduz para a intimidade
de Deus. Faz-nos reconhecer sua grande-
za, seu poder e seu amor. Por isso, reze-
mos: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. A Palavra de Deus nos convida a rezar
sem cessar. Pela nossa prece, colocamos a
vida do mundo nas mãos do Senhor. Por
isso, rezemos confiantes: Pai do Céu,
escutai nossa oração.
L.1 Pela Igreja, para que seja Mestra de
oração para todas as pessoas, rezemos.
L.2 Para que através da oração, sejamos

sempre mais fiéis ao projeto do Reino, re-
zemos.
L.1 Para que aprendamos a repartir o pão
nosso de cada dia, que pedimos na oração,
rezemos.
L.2 Para que os cristãos busquem fortale-
cer laços de unidade e caridade fraterna
através da oração do Pai Nosso, rezemos.
L.1 Para que as religiões cresçam no diálo-
go e na busca da paz, rezemos.
L.2 Para que as Monjas Beneditinas em São
Mateus deem um testemunho alegre de sua
consagração ao Senhor pelo trabalho e ora-
ção dia e noite, rezemos.
D. Ouvi, Deus de bondade e misericórdia,
as preces do Vosso povo, reunido em ora-
ção e louvor. Dai-nos perseverar no cum-
primento da Vossa vontade. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O dízimo e as ofertas que apresentamos
são sinais do nosso comprometimento com
a comunidade e com a evangelização. Não
é simplesmente dinheiro, mas amor a servi-
ço dos irmãos e irmãs.
Os dons que trago aqui... nº 456

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, coloquemo-nos em ado-
ração diante do nosso Deus Trindade. Ado-
remos e louvemos as maravilhas que, em
seu Plano de amor, realizou por nós, em Je-
sus Cristo.
Refrão: Trindade Santa, eu te adoro! Te
ofereço a minha vida! Como eu te amo!
C. No princípio Deus fez o universo, céus,
estrelas, aurora, luar. Neste espaço de gra-
ça e cor, pôs o homem, unido à mulher, para
juntos viverem no amor. São imagens vivas
da criação de Deus. Participam de seu po-
der criador.
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Refrão: Trindade Santa, eu te adoro!...
D. Por Maria enviou-nos seu Filho. Viveu
entre nós como irmão. Derrubou as bar-
reiras do egoísmo, falsidade e da morte.
Em Cristo somos um só coração!
Refrão: Trindade Santa, eu te adoro!...
C. Ressurgindo, Jesus nos revela que o
amor é mais forte que a morte. Ele é o Cris-
to Senhor. Aquele que nos ensina a assu-
mir nossa cruz dia a dia. Seguir Jesus é as-
sumir sua missão de salvar, curar e libertar
os irmãos e irmãs.
Refrão: Trindade Santa, eu te adoro!...
D. De junto do Pai, enviou-nos o Espírito
Santo. Espírito de Sabedoria, Entendimen-
to, Conselho, Fortaleza, Ciência, Piedade
e Temor de Deus. Nele temos alegria em
servir e amar.
Refrão: Trindade Santa, eu te adoro!...
C. Ao Vos louvar, Trindade Santa, procla-
mamos sua presença redentora em nossa
vida. Confiamos em Vós. Queremos viver
e testemunhar o Reino de justiça, amor e
paz.
Refrão: Trindade Santa, eu te adoro!...
D. Acolhei, Deus Uno e Trino, nossos lou-
vores. Que eles sejam constantes em nos-
sa vida e testemunhemos Sua bondade e
misericórdia. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

13. PAI NOSSO
D. Rezemos, irmãos e irmãs, com amor e
confiança, a oração que Jesus nos ensinou
e que hoje escutamos no evangelho: Pai
nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Devemos nos comprometer com a paz.
Ela é o sinal concreto de nossa fraternidade.

Leituras para a Semana
2ª 1Jo 4,7-16 / Sl 33(34) / Jo 11,19-27
3ª Ex 33,7-11;34,5b-9.28 / Sl 102(103) / Mt 13,36-43
4ª Ex 34,29-35 / Sl 98(99) / Mt 13,44-46
5ª Ex 40,16-21.34-38 / Sl 83(84) / Mt 13,47-53
6ª Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37 / Sl 80(81)

Mt 13,54-58
Sáb.: Lc 25,1.8-17 / Sl 66(67) / Mt 14, 1-12

Saudemo-nos com um gesto de paz.
Eu te saúdo meu irmão... nº 545

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, pela oração deste Domingo,
nos destes participar da intimidade da
Vossa vida. Fazei que Vossos dons pos-
sam servir à nossa salvação. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS
- Próximo Domingo, será o Dia do Padre.
Durante a semana rezemos pelos padres.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Aben-
çoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Perseverantes na fé e na oração, vamos
em paz, e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Senhor, eu quero te agradecer... nº 728


